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Necessidade de apoio à educação especial no ensino superior
com ênfase na Universidade de São Paulo

MASSON, Rafaela

rafaela.masson@ifsc.usp.br

No Brasil, após perceber-se o crescimento significativo nas matrículas da educação especial, foi lançada
a política nacional de educação especial na perspectiva da inclusão, em 2008, na qual assegura sistemas
educacionais inclusivos em todos os níveis de ensino. No entanto, apesar de todo respaldo aos alunos
Público Alvo da Educação Especial (PAEE) existente nos últimos anos, observa-se, principalmente quando
se trata do Ensino Superior, a maioria das instituições, não estão realmente preparadas para atender essa
grande e importante demanda. Com o objetivo de realçar a importância da necessidade de adequação das
instituições de Ensino Superior, foi realizado um levantamento estatístico, utilizando como mecanismos o
Censo Escolar e o Censo de Educação Superior, ambos do INEP, (1-2) o Anuário Estatístico da USP (3)
e matrículas de alunos PAEE que necessitaram de apoio durante a realização do vestibular da FUVEST,
documento ofertado pela Pró-Reitoria de Graduação da Universidade.Tomando como base os documentos
do INEP, foi apresentado uma análise quantitativa sobre a educação no Brasil, Região Sudeste e estado de
São Paulo, tendo como principal foco relacionar o número de matrículas regulares e da educação especial
na última década em todos os níveis de ensino. Após este levantamento, o recorte foi voltado para a USP,
utilizando como instrumentos seu anuário estatístico e documentos disponibilizados pela Pró-Reitoria de
Graduação da USP dos anos de 2015 a 2021, constando o número de alunos que realizaram o vestibular
da FUVEST, necessitando de apoio durante a execução da prova e efetuaram matrícula nos cursos
prestados. Durante a análises dos Censos Escolar e de Educação Superior dos anos de 2010 a 2020, é
possível observar uma linearidade de matrículas em todos os níveis de ensino, enquanto o mesmo não
ocorre quando se trata de alunos PAEE, principalmente em classes comuns. Quando se trata do Ensino
Médio, por exemplo, em 2020, temos que cerca de 0,6% das matrículas correspondem a este público. No
Ensino Superior no Brasil, temos, em 2019, esta porcentagem se repetindo e dessas, por volta de 20%
correspondem ao estado de São Paulo.Sendo realizado um recorte para a USP, foi possível observar que
em seu anuário estatístico não é evidenciado nenhum dado quando se trata deste público, mas com os
documentos ofertados pela Pró-Reitoria de Graduação, temos que nos últimos anos cerca de 0,3% dos
alunos que realizaram o vestibular da FUVEST e efetuaram matrícula são PAEE. Número que pode ser
maior, tendo em vista que a partir de 2016 a USP também adotou, para alguns cursos, como forma de
ingresso o SISU e que nem todos indivíduos necessitam de acomodações para a realização do vestibular.
Com todo o levantamento estatístico realizado, fica evidente o crescimento de matrículas de alunos
PAEE em todos os níveis de ensino, em especial no Ensino Superior, e a necessidade do cumprimento de
políticas para mantimento de tais alunos na Universidade, sendo elas no âmbito estrutural, acadêmico e
metodológico.
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